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Inicia hoje, COITI a orien�ação da

cantora Cibele Oliveira, e continua

nos dias 13, 20 e 27 de "evereiro, URJa

o'Ficina para os interessados'em

descobrir e/ou aperleiçoar sua
expressão corporal e vocal.

A o"icina é proRJovidapelo Sinergia,
/'

.

em cujo auditório acontecerão os

trabalhos, selTlpre no horário das 19h

às 20h 30ITlin', a URJ custo de R$ 5,00
. (para eletricitários assqciados) e

-

R$ 20,00público elTl geral.

Faltam três edições para o Linha Viva

chegar ao númel'o 400. Este é UITI

"eitomuito importante domovimento
sindical dos eletricitários de Santa
Catarina. Uma vitória assim é claro

que deve ser "estejada. E, como
presente para nossos leitores, a partir

da 40CJ18edição, o Linha Viva

apresentará um novo visual, mais
dinâmico, que certamente agradará a

tod",s. Fique atento.
'

I

DEO o
mental acompanhar passo a passo o que está se pas­
sando em Fumas e envidar todos nossos esforços
políticos, jurídicos e de esclarecimento à sociedade,
de mais esta vergonha qué o govemo FHC está pro­
movendo".

Na esfera do Congresso Nacional - tanto no Se­
nado, através do senador Eduardo Suplicy; como na
Câmara, através dos deputados Luciano Zica eMiro
Teixeira, já encontram-se pedidos de informação so­
bre os reais motivos da cisão de Fumas. Ainda no
Senado, tramita umProjeto deDecreto Legislativo,
de autoria do senador Pedro Simon, solicitando a

anulação do protocolo de cisão.
Junto ao Judiciário, a ProcuradoriaGeral da Re­

pública, no Rio de Janeiro, entrou com uma Ação
Civil Pública contra a cisão.

Algumas prefeituras do Rio, ONG's., Clube de
Engenharia, associação de empregados e sindicatos
tem promovidomanifestações no sentido de alertar a
sociedade para mais esta ameaça.

A quarta-feira da semana passada, dia 29 de ja­
neiro, .fo i um dia de muita expectativa para os

eletricitários de todo Brasil. A intenção do govemo
FHC era promover neste dia a cisão de Fumas Cen­
trais Elétricas, amaior e principal empresa de gera­
ção do país. Pretendia o governo, através da apro­
vação na assembléia de acionistas que ocorreria na­
quele dia, transferir os ativos das usinas nucleares de
Angra I e II para aEletrobrás, tomando a privatização
de Fumas aindamais atrativa para o capital interna­
cional.

Para entendermelhor o que está emjogo - _A
transferência do acervo nuclear tem por objetivo re­
duzir o endividamento de Furnas de 16% para 9%
do 1 patrimônio líquido, avaliado hoje em R$ 12
bilnoes. Com estamanobra "o govemo estariama­
tando dois coelhos com uma cajadada só", comenta
Mauro Passos, diretor do Sinergia, que estava n� ato
contra a cisão de Furnas realizado naquele dia 29.
"O patrimônio da empresa cairia paraR$ 7 bilhões,

facilitando com isto a venda e acabando com o im­

pedimento legal da privatização das usinas nucleares
(que a Constituição Federal não permite)".

ParaMauro existe um paralelo entre o que está
acontecendo com Furnas e o que acontecerá com a

Eletrosul. "No nosso caso, em vez das usinas nuole­
ares, o entrave são as usinas térmicas a carvão. Estas
usinas, sabidamente, pelo seu alto custo de geração,
não despertam o interesse do capital privado. Jorge
Lacerda, por exemplo, prestes a ser inaugurada, já
corisumiu R$ 1,3 bilhões, a valores de dezembro/
1 995. E com certeza a usina térmica a carvão mais
cara do mundo. O custo de geração desta usina, para
remunerar o investimento feito, supera a casa dos
R$100,OO/mwh. O preço da energia cobrado pela
Eletrosul para as distribuidoras estaduais se situa na
faixa dos R$ 3O,OO/mw� o que nos permite afirmar
que numa eventual privatização da Eletrosul, as usi­
nas térmicas também serão expurgadas do ativo da
empresa, para facilitar sua venda. Portanto é funda-

Os _'uncionários que não "ora".. conte"..plados
com seus recursos de enquadratnento na

transposição do Plano de Cargos e Salários da
. Celesc deveRJ, agora, elaborar um

requerilTJento endereçado aopresidente da
eRJpresa. Este recurso deve conter o no,"e,

lTJatrícula, lotação e descrição IDais
detalhadas de suas-tare"as e o lTIotivo da não

concordância. Se tiver, o "uncionário deve
anexar documento que comprovem isto.

Procure o dirigente sindicalpara 'orientação
,"aisprecisa. �prazo para este recurso é_até

28/02/97.

f..

ACORDO COIVI A ELETJlOBRÁS NÃO FOI ASSINADO

Como a última proposta apresentada se­

mana passada pelos representantes das em­

presas contraria tudo o que foi discutido com
o presidente da Eletrobrás, FirminoSampaio,
em dezembro, o Coletivo Nacional dos
Eletricitários quer conversar com ele riova­
mente e, somente após esta reunião e con­

sultada a categoria será assinado ou não o

acordo coletivo. Até agora a Eletrobrás não
respondeu ao pedido de reunião com

Sampaio feito pelo. CNE. Semana passada
os prepostos apresentaram uma proposta
para resolver os problemas pendentes do
acordo e deram corno último prazo para as­

sinatura dia 4 de fevereiro (terça-feira). Se­
undo avalia ões do CNE e da Intersul, ue

se encontra reunida em Tubarão, assinar este
acordo seria avalizar as empresas em ques­
tões como promoções aleatórias. Isto possi­
bilitaria mais um "rrern da alegria" com o

reajuste de 2% da folha de pagamento para
"trabalhadores com salários defasados em

relação ao mercado", segundo a proposta.
Também a claúsula de participação nos lu­
cros, da forma como foi redigida não garan­
te o seu pagamento.

O CNE aguarda resposta ao pedido de
reunião com Sampaio e desenvolve o calen­
dário de mobilizações já em andamento. Dia
24 de fevereiro o coletivo se reúne para dis­
cutir os passos a serem tomados a seguir.

A diretoria da Celesc e/encou urna série de

RJedidaspara reduzir custos na ordeRJ de

R$ 28,65 RJilhões/ano. Haverá mais sobras?A
austeridade visa diversos setores

adRJin'sf:rativos. Nada se 'alouporénJ elTJ

redução de grandes grati.,icaçi$es, licitações,
gastos CORJ enJpreiteiras e cobrança de

grandes in�dilTJplentes. Os trabalhadores
develn discutiras alterações, COIDOpor
exemplo, a nJo�i"icação de horário de

trabalho. A Intercel acoRJpanhará de perto
quaisquermudanças e avisa que entrará CORJ

açõespráticas e judiciais, caso seia," "eridos
os direito dos trabalhadores.
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EDITORIAL

Cei se na ...ira da
Proeur oria do Trabalho

A USINA MAIS CARA OM DO

•

está e- perigo

�,�" r*����§���:�l�f�
" /.."'Is.. pagar a parcela de suplementação

f�:_,,=��:�� ��s�e���bd�����C��� �:md:
t4.1t _liquidação extrajudicial os inativos

do Pre'vi-Banerj, se tomaram credores do ban­
co em liquidação e não podem ser pagos an­

tes dos demais credores.
Pior que isto foi a carta - convite à demissão -

que os gestores mandaram aos empregados
da ativa. A carta oferecia a transferência para
o novo banco, onde a "reserva de poupança"
(sem juros) de cada um constituiria um outro

fundo complementar privado. Só que ao se

transferir para o ';"novo
'"

banco o trabalhador
deixaria 50% das suas contribuições e 100%
das contribuições do patrocinador para o Pre­

vi-Banerj. Traduzindo: isto significa desligar­
se do antigo plano por vontade p'rópria, sem
receber nada.

-

Os sindicatos entraram em ação denunciando
estes absurdos e a luta agora se processa na

justiça. (leia mais sobre o aasunto, no artigo
ao lado).

Hoje a Eletrosul vat Inaugurar uma das­
mais caras usinas termoelétricas a carvão
do mundo. O.f recursos gastos em Jorge
Lacerda lVimpressionam e indignam qual­
quer cidadão. Dariam para duplicar duas
vezes a BR- 101 ou construir 50 mil casas
populares.

Em consequência disto a energia pro­
duzida por Jorge Lacerda IV irá custar

quatro veee.s mais que o valor da energia
atualmente cohrado pela Eietrosul. Durante
vários anos. a Intersul denunciou este fato.
Nunca fói ouvida. Ministros das Minas e

Energia , representantes da Eletrobrás e do
DNAEE de diferentes governos. por aqui
passaram. vis itaram a obra e prometeram
voltar para -inaugurá-la. Nenhum deles
questionou seu custo e examinou seus gas­
tos.

O setor elétrico em todo Brasil. com mais
de 30 empresa.\' estatais federais e estadu­
ais necessita da ordem de U$ 6 bilhões/ano
em investimentos. com retorno garantido.
() governo diz que não tem estes recursos e

por isto privatizará o setor. Mas. ao mesmo

tempo gasta de uma vez só U$ I 2 bilhões

para salvar apenas dois bancos privados
falidos..

Infeltzrnerrte até agora não se viu no go-
verno rHC. que se diz democrático. uma

discussão com a sociedade de .fiJrma trcms-:

parente e aberta sobre os rumos do setor

elétrico - tão importante para o desenvol­
vimento econômico e social do país.

j-tHC tem dito que as prtvatizações não
são uma escolha ideológica mas uma adap­
tação aos "tempos modernos n. li fustifica
seu ponto de vista alegando .fàlta de recur­

sos para investir no setor e a necessidade
de alavancar recursos para os setores so­

ciais (educação, saúde). Mas. quanto em

recu rsos () BNDES. banco estatcrl público.

previ-Baneri
Com a extinção do Banco do Estado
do Rio de Janeiro (Banerj) mais um

prob lcma decorrente do processo de

passar patrimônio público_ para a ini­
ciativa privada veio à tona. Com UDl

canetaço, o ministro da Previdênc ia,
Reinhold Stephanesc Iiquidou em 12 de
dezembro passado, o Previ 'Bancrj ,
fundo de pensão dos trabalhadores do
banco, autorizando a retirada da pa­
trocinadora (Banerj) do fundo. A explicação
foi a mais cínica possível: "para não prejudicar
o leilão de privatização_ O déficit da patroci­
nadora para com o fundo de pensão é muito
alto e não poderia ser assumido pelas institui­
-ções interessadas na sua cornpr-a". Numa re­

solução publicada em meados de dezembro o

ministério dizia que os participantes do Previ­

Banerj teriam todos seus direitos assegurados.
Segundo Stcphanes, os participantes poderi­
arn optar pelo pa'garnento à vista dos fundos

corr-espcmdentes. calculados indrvicluakmente,
ou pela transferência para outra errtidacle, fe­
chada ou aberta de previdência privada. A dí­
vida do Banerj para com o fundo porém teria
"rdo para o espaço". O Banerj teve sua liqui­
dação extrajudicial decretada na última sema­

na de clezerrrbr'o e isto acabou se tomando um

pesadelo para os participantes do Previ Banerj.

emprestou para ajudar na privatização do
setor elétrico? Onde foi aplicado o dinhei­
ro arrecadado com as privatizações? O que
melhorou na área de educação e saúde? O
que as privarizações geraram d. desempre­
go?

Dados do anuário dos trabalhadores 96/
97. publicado pelo Dieese apontam que a

falência do sistema público fez os gastos
das famílias com saúde cresceram 60%.

Hoje somente 12% dos brasileiros têm .o

primeiro grau completo. São mais de 271
milhões de desempregados só nas regiões
metropolitanas de São Paulo; Porto Alegre,
Brasília, Curitiba e Belo Horizonte. En-­
quanto a produtividade do trabalhador na
indústria cresceu 49,18% entre 91/95 o

salário mínimo, cruelmente, mantém apenas
1 7, 71 % do poder aquisitivo de 1940.

Por isto. há pouca coisa a 'comemorar
com a inauguração de Jorge Lacerda IV
Os e le tr ic i t ár ios estão assistindo o

desmantelamento de um trabalho de déca­
das e que tem atendido a todas necessida­
des da população. E a sociedade brasilei­
ra que terá que pagar pela política de ter­
ra arrasada do governo FHC7 como já está
ocorrendo na Argentina, onde o preço da

energia elétrica depois da privatização su­

biu. a qualidade dos serviços caiu e o índi­
ce de desemprego já superou os 17% .. A
inauguração de Jorge Lacerda IV, no mu­

nicípio de Caplvari de Baixo - SC, embora
importante para o setor elétrico e para a

região sul. não pode ser festejada sem se

questionar onde foi parar o dinheiro gasto
absurdamente acima do valor orçado ini­
cialmente para sua construção. Sem ques­
tionar a situação dos trabalhadores. desem-
pregados e de todos os que necessitam do
setor público.
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Uma investigação cornanda­
péla Procuradoria Geral do .

bafho, vai apurar as respon­
ilidades sobre os acidentes
morte acontecidos no iní­

deste ano na Celesc. A Pro­
adoria recebeu na

-

semana

sada denúncia da Irrtercel
re a recusa de funcionários
empresa em trabalhar com
Ibas interpostas e a documen-

lião sobre as três mortes de
pregados de empreiteiras a

:riço da empresa. Por causa

jtn, dia 31 de janeiro, a convi­
Ia Procuradoria Geral do Tra­
Ibo:> a Intercel participou de
( �ncia com a DRT na
: 1 a

-

Lelesc (representada
novo diretor Oscar Falk)
eçou a responder várias in-
ações.
Na audiência a Intercel de­
strou como a Celesc con­

eTInpresas de prestação de
iças nasmais diferentes áre­
Isto -é ilegal por que se trata
áreas que lidam com o siste­
elétrico, ou seja, a atividade
da Celesc ..

Oscar Falk, na audiência dis­
que a direção :'administra a

eirização do jeito que bem
ende" e declarou que as três
rtes que aconteceram num
,

ado de 10 dias foram "uma
lidade:>'.
A In- celIembrou também
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��:: :que no dia anterior' à arrdiêrrcra,
por um erro grosseiro praticado
por uma empreiteira, urna resi­
dência foi destruída e vários
aparelhos elétricos queimaram.
na praia de Palmas. Casos as­

srm, que denigrem o nome da­
Celesc sem que seus funcioná­
rios tenham responsabilidade
com as ocorrências, vem sendo
denunciados pelos sindicatos-há
anos. Mas, apesar das inúme­
ras denúncias a diretoria da
Ceiesc nunca tornou nenhuma
providência "e duvido que ve­

nha a tornar", desabafou o dire­
tor do S'inergra, Amo Cugnier,
na Procuradoria. "Eles prefe­
rem deixar a culpa dos aciden­
tes por conta dos defuntos".

A Intercel deixou com o pro­
curador Marcelo GoularL en­

carregado do assunto, novos
documentos sobre a

terceirização na empresa. Mes­
mo assim oprocurador solicitou
à Celesc, que num prazo de 10
dias úteis, entregue cópias dos
contratos com todas empresas
terceirtzadas, as últimas faturas
de pagamento, os editais de lici­
tação que tenham por objeto
prestação de serviços nas áre­
as de operação, rnarnrtenç âo,
construção e Iertura, nos termos
do artigo 8°:> artigo 2 e 3:) da lei
complementar 7593 ..

O Sinergia estámovendo ain-

da um processo crime e de res­

ponsabilidade civil relativo à,
morte de um funcionário no fi­
nal de janeiro de 1995� assim
como os demais sindicatos.

Os representantes da DRT
relataram. ao procurador sobre
o andamento da fiscalização em

campo para apurar como são
desenvolvidas as atividades dos
empregados da Celesc e de
empreiteiras. Comprometeu-se
a remeter suas conclusões à
procuradoria.

"Estas ações visam apurar
responsabilidades. Há que se

levar a sério a questão da segu-
-

rança na empresa e nas

empreiteiras e há que se aca­

bar com a terceirização na

Celesc", conclui Cugnier.
,

No mesmo dia da aridiência,
em entrevista à imprensa o pre­
sidente da Celesc, Paulo Tatim,
explicava porque estava reivin­
dicando aumento de tarifas ao

DNAEE. Urna -das suas justifi­
cativas é de que o aumento do
custo de mão de obra subiu 50%
desde maio de 94. "No primeiro
ano do Plano Real o valor ho­
mem/hora girava em tomo de
R$ 4�70. Nas últimas licitações
o valor estava entre R$ 7�8p e

R$ 8�00:>":> comprovando assim o

que os sindicatos dizem há mui­
to tempo: terceirizar é muito .

mais caro para a Celesc.

:.

Sob:::ib.rP:':;�as
-Significados

e

Fernando Quintanilha veras

empregadolEletrosul

Algumas palavras são utilizadas pela mídia
com a finalidade de "paasar", quase sempre, um
significado do seu interesse - leia-se das elites
dominantes .. Estas patavras, com seus significa­
dos, são, infelizmente, logo absorvidas pelamaio­
ria das pessoas que passam então a utilizá-las
amiúde. Neste sentido.ientendo que a palavra ter­
rorismo utilizada em artigo escrito pelo compa­
nheiro Benhoür (artigo que afinal achei bom!) no
Linha Viva de 30/01/97,_ não é adequada para de­
signar as ações do MRTA. Mesmo achando e de
certa maneira concordando com as suas conclu­
sões, ou sejarque mobilizações massivas e articu­
ladas podem ser- mais efetivas de que atitudes
guerrilheiras (atitudes que grande parte da esquer­
da condena como "foquisruo"), entendo que não
devemos simplesmente utilizar os termos referen­
dados pela mídia conservadora para rotular os
caminhos que irmãos Iatino-americanos, sem es­

paço polttico/parlarnentar, vêm sendo obrigados a
usar. Por que não guerrilha/atos r'ebefdes, em

lugar de terror/terrorismo? Exempfifico, a se­

guir algumas palavras que são muito utilizadas
pelos conservadores ou "cíesatentos", que pode­
ríamos interpretar à nossa maneira (algo rebelde)
e ainda com sentidos "fraco:>"ou "forte"". Vamos
lá! As'sim, parceria em um sentido "fraco"�= "sub­
sídios a empresários"", em sentido "forte"'=
"mutretas:>'; "flexibilização do trabalho'" em sen­

tido "fraco"> retirada de- drr-eitos, e em sentido
"forte?"> olho da rua. Por aí iríamos com mui­
tas outra-s palavras e sentidos. Talvez a análise
cautelosa do sentido das palavras, tornadas em

contextos socjais , políticos ou econôrrricos, seja o
primeiro passo em uma longa e penosa jomada a

ser trilhada no combate às injustiças sociais.

IIFor�as ocultas"
Ricardo Wil/y Stroher
empregado/Ce/esc'

As transformações pelas quais tem passado o

setor elétrico braaileiro, nos tem revelado surpre-
sas desagradáveis. _

Como se já não bastasse a política de
..

globalização imposta pelo governo, cerceando o
-,

poder das entidades sindicais de exercerem pres­
são na garantia de mais conquistas, ou pelo me­

nos na manutenção delas; ainda temos que con­

frontar-nos com "forças estrarrhas " no meio
celesquiano.

"Forças que emperram o bom andamento da
rotina de rrabafho, expondo-nos às críticas da opi­
nião pública, e dando discurso aos neoliberais da
economIa. -,

�.

Este conchavo çom interesses privados devem
ser denunciados. E precisa detectá-los para que
sejamantida a unidade da categoria, imprecindível
nestes tempos.

Para muitos pode parecer utopia, mas ainda
podemos reverter este quadro. Para rsto, basta
um pouco mais de profissionalismo, para juntos
superarmos o individualismo, contemplando os in­
teresses da coletividade.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eu, etiqueta
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Emminha calça está grudado um nome

que não é meu de batismo ou de cartório
um nome ... estranhá.
Meu blusão traz lembrete de bebida

. que jamais pus na' boca, nesta vida.
emminha camiseta, a marca de Cigarro
que não fUJ�·lO., até hojenão fumei:
Minhas meias falam de produto
que nunca experimentei
mas são cornurricados a meus pés.
Meu tênis é proclama colorido
de alguma coisa não provada
por este provador de longa idade.
Meu Ierrço, meu relógio., meu chaveiro,
minha gravata e cinto e escova e perite,
meu copo., minha xícara,
minha toalhade banho e sabonete,
meu isso, meu aqui lo,
desde a cabeça ao bico dos sapatos,
são rnensageris, letras falantes,
gritos v isua.is,
ordens de uso , abuso, re.inoidênc.ia,
costume, hábito., prernêricia,
iridispensabi lidade,
e fazem de mim homem-anúncio

itinerante.,
escravo damatéria anunciada.
Estou, estou namoda.
É doce estar na moda, ainda que amoda

seja negarminha identidade,
trocá-la por rrril, açambarcando
todas as marcas regrstradas,
todos logotipos do mercado.
Com que inocência demito-me de ser

eu que antes era e me sabia
tão diverso de otrtros, tão rnirn-rnesrno,
ser pensante., sentinte e solidário
com outros seres diversos e conscientes

de sua humana, invencfvel condição.
Agora sou anúncio,
ora vulgar ora bizarro,
em língua nacional ou em qualquer
.Iíngua
·(qualquer., principalmente).
E nisto me cornprazo, tiro glória
deminha anulação.
não sou - vê lá - anúncio contratado.
Eu é que mimosamente pago

-

para anunciar, para vender
em bares festas praias pérgulas p'iscirias.
e bem à vista exibo esta etiqueta
global no corpo que desiste
de ser veste e sandália de uma essência
tão vivarindependente,
quemoda ou suborno algum a compro­
mete.

Onde terei jogado fora
meu gos'to e capacidade de csoolher,
minhas idiossincrasias tão pessoais.,
tão minhas que no rosto se eape.lhavarn,
e cada gesto, cada olhar,
cada vinco da roupa
resumia urna estética?

Hoje sou costurado, sou tecido., sou
gravado de forma universal,
saio da estamparia, não de casa,
da vitrine me tiram, recolocam,
'objeto pulsante mas objeto
que se oferece como signo de outros

objetos estáticos, tarifados.
.Por me ostentar ass im, tão orgulhoso
de ser não eu, mas artigo iridustr'ial,
peço que meu nome retifiquem.
Já não me convém o título de Irornern,
meu nome novo é coisa.

Eu sou a coisa, co isamerrte.
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